
Dizem que Humboldt, naturalista do século XIX, maravilhado pela geografia,
flora e fauna da região sul-americana, via seus habitantes como se fossem
mendigos sentados sobre um saco de ouro, referindo-se a suas
incomensuráveis riquezas naturais não exploradas. De alguma maneira, o
cientista ratificou nosso papel de exportadores de natureza no que seria o
mundo depois da colonização ibérica: enxergou-nos como territórios
condenados a aproveitar os recursos naturais existentes.

ACOSTA, A. Bem viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos. São Paulo: Elefante, 2016
(adaptado).

A relação entre ser humano e natureza ressaltada no texto refletia a
permanência da seguinte corrente filosófica:
a) Relativismo cognitivo.
b) Materialismo dialético.
c) Racionalismo cartesiano.
d) Pluralismo epistemológico.
e) Existencialismo fenomenológico.

Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/
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GABARITO:
alternativa C

Comentário: O racionalismo cartesiano é uma
referência ao pensamento do filósofo René
Descartes (1596-1650). Para o pensador, a
razão é a maior das faculdades humanas e o
fundamento de todo o conhecimento válido.
É através da razão que os seres humanos
dominam a natureza e a utilizam como meio
para o seu desenvolvimento. A visão da
natureza como um meio para a obtenção de
riqueza é uma marca da concepção cartesiana
de domínio e exploração da natureza pelos
seres humanos. Para o entendimento da
questão, é necessário um conhecimento prévio
sobre o racionalismo de Descartes.


